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CIDADES

Mercado automotivo critica ‘crise de pessimismo’ e pede ‘visão de futuro’ 

Anfavea faz previsão de 
retomada do crescimento 
Ao participar ontem, em São 
Paulo, do 1º Encontro Estra-
tégico das Lideranças do Se-
tor Automotivo, o presidente 
da Associação Brasi leira 
dos Fabricantes de Veículos 
(Anfavea), Luiz Moan, disse 
que para superar a crise eco-
nômica atual é preciso ter 
primeiro “visão de futuro” 
e depois, de “médio e curto 
prazo”. Segundo ele, para 
o futuro, seria necessário 
considerar que o Brasil ainda 
tem uma taxa de motoriza-
ção baixa, quando compara-
da à de outros países, o que 
significa um potencial alto 

de crescimento.
“Acredito que, a partir do 

segundo semestre do ano que 
vem, o país retomará o nível 
de crescimento mais alto e 
sustentável. A crise de pes-
simismo é um crime contra 
o país e, se deixarmos nos 
envolver, vamos desenvol-
vendo o mal-estar e o clima 
de pessimismo. A sugestão da 
Anfavea é a de que o núcleo 
que envolve o setor automoti-
vo tenha reuniões periódicas, 
para dar continuidade a um 
trabalho que não funcione só 
nas crises”, disse.

Para o presidente da As-

sociação Brasileira de Con-
sórcios (Abac), Paulo Roberto 
Rossi, um dos desafios para 
o setor é a dificuldade atual 
do consumidor em assumir 
compromissos financeiros 
de médio e longo prazo. 

“Este é um momento de 
confiança abalada. Paralelo 
a isso, temos a dificuldade 
de o setor produtivo e de ter 
o consórcio como ferramen-
ta de venda futura. Seria 
importante que o consórcio 
fosse considerado como es-
tratégia comercial de todos 
os participantes da indústria 
automobilística”.   

Ministros entregam ao Congresso Nacional texto em que despesas superam receita 

Orçamento prevê dé$cit e 
salário mínimo de R$ 865,50 
Os ministros da Fazenda, 
Joaquim Levy, e do Plane-
jamento, Nelson Barbosa, 
entregaram ontem ao presi-
dente do Congresso Nacional 
e do Senado Federal, Renan 
Calheiros (PDMB-AL), e para 
o relator, deputado Ricardo 
Barros (PP-PR) a peça do 
Orçamento Geral da União 
para 2016. O texto prevê dé-
ficit primário para o próximo 
ano de R$ 30,5 bilhões, o que 
corresponde a 0,5% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) do 
país. Além do déficit, a peça 
orçamentária também traz 
o valor do salário mínimo 
para o próximo ano. A partir 
de janeiro, o valor do mínimo 
será de R$ 865,50. 

Segundo o relator da pro-
posta da Comissão de Orça-
mento, o deputado Ricardo 
Barros (PP-PR), caberá ao 
Congresso, juntamente com 
o governo, encontrar uma 
saída para a questão orça-
mentária, já que essa é a pri-
meira vez que o Executivo 
encaminha uma proposta de 
Orçamento ao Congresso Na-
cional com déficit de receita 
em relação às despesas.

Apesar do déficit, o relator 
agradeceu ao governo por ter 

enviado uma peça “realista” 
e disse que o Congresso irá 
trabalhar para reverter o 
quadro, aprovando um Or-
çamento que não seja defici-
tário. “Temos que aumentar 
a receita e cortar as despesas, 
são as únicas soluções”, afir-
mou Barros. 

“Manter o Orçamento 
com o déficit não é bom para 
o Brasil, não é bom sinal para 
os mercados, pode acabar 

onerando mais a iniciativa 
privada e a economia do país 
do que um eventual aumento 
de receita, um eventual au-
mento na carga tributária. 
É uma ampla discussão que 
vamos enfrentar com trans-
parência e com a participa-
ção de todos”, disse.

Agora, a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) seguirá 
para a Comissão Mista de 
Orçamento para iniciar a 

tramitação. A expectativa é 
que a lei seja aprovada até 
o dia 22 de dezembro, antes 
de o Congresso entrar em 
recesso. Se a LOA não for 
votada até o fim deste ano, 
o governo começará o pró-
ximo ano podendo gastar o 
equivalente a um doze avos 
do OGU de 2015 por mês 
para custear suas despesas, 
até que o Congresso aprove 
o novo Orçamento.   

Fábio rodrigues Pozzebom/ABr

Os ministros Joaquim Levy e Nelson Barbosa entregam o orçamento ao presidente do Congresso, Renan Calheiros

Procurador-geral da República argumentou que terminou o prazo para recursos

TSE manterá julgamento sobre 
campanha da presidente Dilma
O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) informou ontem que 
vai dar continuidade à apura-
ção e julgamento de processo 
sobre campanha da presi-
dente Dilma Rousseff, mes-
mo após o procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, 
ter se manifestado pelo ar-
quivamento de parte da ação 
que contesta contratação de 
uma gráfica. O tribunal não 
tem prazo para concluir o jul-

gamento. Janot argumentou 
que as contas de campanha 
de Dilma foram aprovadas 
pelos ministros do TSE, com 
ressalva, em dezembro pas-
sado e o prazo para recur-
sos terminou. O procurador 
disse ainda que não há in-
dícios de irregularidade na 
contratação da gráfica VTPB 
Serviços Gráficos e Mídia 
Exterior Ltda pela campanha 
de Dilma. A manifestação de 

Janot foi em resposta a um 
pedido do vice-presidente 
do TSE, Gilmar Mendes, re-
lator da prestação de contas 
da campanha eleitoral, para 
investigação da gráfica.

No despacho, de 13 de 
agosto, Janot disse que “outro 
fundamento para o arqui-
vamento ora promovido: a  
inconveniência de serem, 
Justiça Eleitoral e Ministério 
Público Eleitoral, protagonis-

ta – exagerados – do espetá-
culo da democracia, para os 
quais a Constituição trouxe, 
como atores principais, os 
candidatos e os eleitores”. Se-
gundo o texto, os fatos apon-
tados pelo vice-presidente do 
TSE não apresentam “con-
sistência suficiente para au-
torizar, com justa causa, a 
adoção das sempre gravosas 
providências investigativas 
criminais”.   

INDICADORES
POUPANÇA ANTIGA – 0,7240%

POUPANÇA NOVA – 0,7240%

TR – 0,1891% (10/8)

TBF – 1,0207% (10/8) 

UFIR-RJ – R$ 2,7119

SALÁRIO MÍNIMO
Nacional – R$ 788,00

Regional RJ Faixa I – R$ 953,47

Regional RJ Faixa II – R$ 988,60

Regional RJ Faixa III – R$ 1.023,70

Regional RJ Faixa IV – R$ 1.058,89

Regional RJ Faixa V – R$ 1.090,97

Regional RJ Faixa VI – R$ 1.282,94

Regional RJ Faixa VII – R$ 1.772,27

Regional RJ Faixa VIII – R$ 2.432,72

COMERCIAL
Compra ........................................ R$ 3,6260
Venda ........................................... R$ 3,6271

TURISMO 
Compra......................................... R$ 3,6100
Venda ........................................... R$ 3,8300

IBOVESPA 
Fechamento ....................................... 46.626

Variação ............................................-1,12%

DOW JONES 
Fechamento ...................................... 16.528

Variação ............................................ -0,69%

INSS – AUTÔNOMOS
 Base (R$) Alíquota (%) A pagar (R$)

Mínima 788,00 20 157,60 
Máxima 4.663,75 20 932,75

Assalariados, Domésticos e Trabalhadores Avulsos

Salário de Contribuição Alíquota (%)

Até 1.399,12 8
de 1.399,12 a 2.331,88 9
de 2.331,88 a 4.663,75 11

Deduções: a) R$189,59 por dependente; b) parcela isenta dos rendimentos provenientes de aposentadoria e 
pensão, transferência para a reserva remunerada ou reforma pagos pela Previdência Social da União, dos Esta-
dos, do Distrito Federal e dos Municípios, por qualquer pessoa jurídica de direito público interno ou por entidade 
de previdência complementar, a partir do mês em que o contribuinte completar 65 anos de idade – R$ 1.903,98; 
c) contribuição mensal à Previdência Social; d) pensão alimentícia paga devido a acordo ou sentença judicial. 
Obs.: Para calcular o imposto a pagar, aplique a alíquota e deduza a parcela correspondente à faixa. Esta nova tabela 
só vale para o recolhimento do Imposto de Renda Retido na Fonte este ano. Fonte: Secretaria da Receita Federal.

Quem optar pela alíquota menor, de 11%, sobre a base mínima de R$ 788,00 (só podendo se aposentar por 
idade) pagará R$ 86,68. 

Tabela o$cial da Receita Federal para cálculo do IR

IMPOSTO DE RENDA

Base de Cálculo (R$) Alíquota (%) Parcela a deduzir (R$)

Até 1.903,98 Isento – 

De 1.903,99 até 2.826,65 7.5% 142,80 

De 2.826,66 até 3.751,05 15% 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5% 636,13

Acima de 4.664,69 27,5% 869,36

Quem ganha até R$ 725,02  .................R$ 37,18 

Quem ganha entre 

R$ 725,03 até R$ 1.089,72 ...................R$ 26,20 

                                     Junho           Julho          12 meses

IGP–DI (FGV) 0,68% 0,58% 7,43%

INPC (IBGE) 0,77% 0,58% 9,81%
INCC (FGV) 1,84%  0,55% 6,76%
IGP-M (FGV) 0,67% 0,69% 6,97%
IPCA (IBGE) 0,79% 0,62% 9,56%

Fontes: FGV e IBGE

INFLAÇÃO SALÁRIO-FAMÍLIA
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Elevação nos preços
dos supermercados
As vendas do setor de super-
mercados subiram 4,97% 
em valores reais em julho 
na comparação com junho 
e caíram 1,32% na compa-
ração com julho do ano pas-
sado. No acumulado do ano, 
houve queda de 0,20%, de 
acordo com o Índice Nacio-
nal de Vendas da Associação 
Brasi leira de Supermer-
cados (Abras), divulgado 
ontem, na capital paulista. A 
cesta de 35 produtos de lar-
go uso analisada pela Abras 
registrou elevação de 0,82%, 
com o preço passando de 
R$ 411,03 em junho para 
R$ 414,40 em julho. Os itens 

que apresentaram maiores 
elevações nos preços foram 
queijo muçarela (5,22%), 
massa sêmola espaguete 
(4,84%) e farinha de man-
dioca (4,72%). No sentido 
contrário, aparecem tomate 
(-4,62%), arroz (-2,45%) e 
margarina -2,07%). Apre-
sentaram elevação as re-
giões Nordeste, com mais 
1,53% e valor de R$ 357,91; 
Sudeste, mais 1,30% e custo 
de R$ 398,01; Centro-Oeste, 
com aumento de 0,80% (R$ 
393,23); e Sul, com alta de 
0,79% (R$ 452,23). No Norte, 
houve queda de 0,15% (R$ 
462,63).   

Analistas ouvidos pelo Banco Central estimam superávit de US$ 8 bilhões

Mercado aposta em saldo 
positivo da balança comercial 
Analistas do mercado finan-
ceiro, ouvidos pelo Banco 
Central (BC), estimam que 
a balança comercial (expor-
tações menos importações) 
terá saldo positivo de US$ 
8 bilhões, em 2015. No ano 
passado, a balança comercial 
brasileira registrou déficit de 
US$ 3,959 bilhões.

A previsão é que, ao final 
deste ano, o valor do dólar 

estará em R$ 3,50. Os dados 
constam do boletim Focus do 
BC, que registra semanalmen-
te pesquisa em instituições 
financeiras sobre os principais 
indicadores econômicos.

De acordo com os analis-
tas, os investimentos estran-
geiros diretos atingirão US$ 
65 bilhões, em 2015, No ano 
passado, os investimentos 
estrangeiros diretos atingi-

ram US$ 62,494 bilhões.

Boletim – Analistas e investi-
dores do mercado financeiro 
estimam que a economia 
do país caia 2,26% este ano, 
segundo o boletim Focus, di-
vulgado semanalmente pelo 
Banco Central. De acordo 
com a publicação, a produ-
ção industrial brasileira cairá 
5,57%.   

renato.cardozo
Highlight


